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			Prefácio


			Por favor, me mostre onde posso melhorar!


			Se você gosta de ferramentas que permitam potencializar as suas atividades na captura e no entendimento de um produto e seus requisitos, este livro é para você! Você deseja entregar mais, com mais qualidade e com valor? Este livro é a fórmula do caminho.


			Eu sou um desses apaixonados por ferramentas, sempre utilizei e abusei dessas técnicas para alcançar o melhor nos meus projetos.


			Em minha jornada profissional no mundo ágil entendo que o segredo dos requisitos ágeis está na conversa em todas as etapas. Necessitamos de instrumentos que permitam e promovam a comunicação entre as pessoas.


			Não mais importante que promover a interação entre as pessoas é também organizar as respostas e permitir que a ideia original possa ser facilmente armazenada e resgatada de forma rápida pela equipe, evitando assim o desperdício do debate contínuo de algo que já foi acordado por todos. Devemos, sim, debater com foco evolutivo das ideias e não voltar a todo momento à estaca zero.


			No mundo ágil, um requisito é a história desejada mais a conversa entre as pessoas. E a especificação ágil é o requisito ágil, materiais de apoio e mais uma vez a interação entre as pessoas.


			O livro “Agile Think® Canvas” entra exatamente promovendo a conversa entre as pessoas e traz o material de apoio dos requisitos ágeis. Ele mostra técnicas de como podemos melhorar a interação entre as pessoas, gerando insumos para a utilização de processos e ferramentas.


			Porém, não se iluda achando que o livro é apenas um catálogo de ferramentas. Muito pelo contrário: os autores mostram quando devemos utilizar as técnicas apresentadas no livro em uma visão processual para facilitar o entendimento dos leitores, constituindo dessa maneira uma forma de trabalho – ou, como gostamos de dizer, um framework.


			Já contei demais o que você vai encontrar no livro, agora a nossa jornada tem que ser de leitura e aplicação das técnicas que esta obra traz. Você vai descobrir na prática que o segredo está nas perguntas e não nas respostas. Conforme for lendo o livro, aplique as técnicas – e cada técnica irá direcioná-lo ao resultado que você busca.


			Uma boa leitura e tenho certeza que após este livro você terá adicionado ao seu dia a dia muito do que está sendo apresentado.


			Abraços,
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			Nelson Abu Samra Rahal Junior
CEO da Abu Consultoria
http://blogdoabu.blogspot.com.br/
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O que esperar deste livro? Um mindset ágil, colaborativo e aplicável!



			Manuscritos, artigos, um ótimo livro de ficção (ainda) não publicado e outro incompleto sobre metodologias ágeis me fizeram chegar à conclusão, por volta de três anos atrás, de que aquele sujeito um pouco mais maluco do que eu era, na verdade, um talento em potencial como escritor. Além do forte conhecimento em metodologias de desenvolvimento de software e um mindset voltado para práticas ágeis, encontrei nos textos do André Vidal um estilo de redação interessante, de fácil leitura e assimilação.


			Desde então, nas inúmeras conversas com André, sempre falávamos da sua vontade de escrever um livro sobre abordagens ágeis, o que finalmente se realiza agora com a publicação desta obra. Quando soube que o nome do livro era “Agile Think® Canvas”, meu primeiro pensamento foi “xiii... mais um livro de canvas?”. Porém, vindo do Vidal, imaginei logo que teria tudo para ser um excelente livro.


			Durante a primeira leitura, logo senti que minhas expectativas estavam sendo superadas. Realmente, este não é mais um livro de canvas. Também não é mais um livro teórico e pouco aplicável de metodologia. Uma boa maneira de definir o que é este livro é dizer que ele traz para o leitor um “agradável mindset ágil sob uma abordagem bem prática e aplicável”.


			Com o Agile Think® Canvas você conseguirá utilizar de maneira mais fácil e intuitiva as práticas e os conceitos consagrados por abordagens como o Scrum, Design Thinking e Lean Development, com um forte destaque para o uso do canvas como ferramenta colaborativa.


			O enfoque inicial na concepção do produto facilita em muito o entendimento das necessidades e auxilia na descoberta de oportunidades para o desenvolvimento. O uso de canvas nos ajuda a conhecermos o negócio, a mapearmos a cadeia de valor e a entender a interação dos usuários.


			As possíveis soluções são definidas e analisadas de forma colaborativa e o desenvolvimento de protótipos entra nesse momento como ferramenta essencial para a construção de um grande produto.


			O produto é, então, desenvolvido de forma iterativa. O livro apresenta ao leitor cada conceito e ferramenta, explicados em ricos detalhes e sempre com exemplo prático. Aqui são encontradas práticas e ferramentas bem conhecidas no mundo agile, como o uso roadmaps, backlogs, histórias e kanban, todas estruturadas de forma coesa na metodologia.


			Espero que goste tanto quanto eu da leitura deste livro e sugiro também a sua utilização como referência para aplicação das práticas. A metodologia une outras abordagens consagradas de forma lógica e coesa e essa pode ser também uma boa forma de ir além do Scrum e aprender novos “truques”.


			Boa leitura!
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			João Gama Neto
Presidente do PMI São Paulo (2013-2014)
PMP, PMI-ACP, CSM, Consultor, Empreendedor
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			Oito passos para conhecer o seu negócio


			Fiquei muito feliz ao receber o convite do André Vidal para ser um dos primeiros a ler o seu livro e também participar como prefaciador. A minha surpresa foi ainda maior quando pude passear pelo livro e entender a conexão desta obra com a mais pura essência ágil, o aprendizado constante.


			O ágil, através de suas ferramentas, frameworks e metodologias, proporciona oportunidades para que os times descubram juntos o que precisam entregar e aprendam frequentemente sobre como fazer isso – e este livro nos leva ao mesmo caminho.


			O ponto alto deste livro Agile Think® Canvas são os oito passos detalhados pelo autor e que nos levam a compreender a base de um projeto, realização ou iniciativa de sucesso: entender o problema, levantar informações e decidir sobre as melhores soluções em relação ao problema em questão.


			Os oito passos nos permitem de forma sistemática entender o problema através da concepção de um produto, analisar os possíveis modelos de solução e por fim implementar e aprender a respeito das etapas anteriores.


			É simples, porém de fundamental e grande importância, entendermos muito bem o nosso problema para somente depois tentarmos resolvê-lo. Algo que eu digo sempre em treinamentos, palestras e consultorias é que correr sem saber para onde está indo é uma grande forma de desperdiçar energia, recursos e pessoas, e a metodologia Agile Think® Canvas nos apresenta uma forma bem direta e objetiva de entendermos esse problema e nos orientar a correr pelo caminho certo, evitando desperdícios.


			Outro ponto forte e que também fortalece as boas práticas ágeis são os quadros e modelos visuais inspirados no canvas, que possibilitam um alto trabalho colaborativo entre as pessoas envolvidas com os produtos e projetos, permitindo que os trabalhos sejam coletivos e dinâmicos e não individuais e isolados.


			Com uma boa didática e uma linguagem simples, o livro traz ainda muitos exercícios para colocar em prática os conceitos e teorias apresentados, além de sugestões de filmes e bibliografias complementares, o que achei particularmente interessante.


			Conhecer o negócio para gerar ideias é uma das grandes sacadas para iniciar projetos, ou até mesmo para modificá-los e levá-los novamente a um grande sucesso, e com certeza este livro nos traz uma forma para buscarmos conhecer melhor nossos negócios e gerar mais ideias inovadoras para nossas realizações.


			Bom, vou terminar de ler o meu exemplar e depois vou aprender mais sobre o meu negócio para gerar novas ideias. Sugiro que você faça o mesmo!


			Boa leitura!
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			Fábio Cruz 
Agile Coach, Consultor e Especialista em gestão ágil de projetos pela FabioCruz.com. Autor do livro best-seller “Scrum e PMBOK unidos no gerenciamento de projetos”, “Scrum e Agile em Projetos – Guia Completo” e “PMO Ágil – Escritório Ágil de Gerenciamento de Projetos”, todos publicados pela Brasport.
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			Pensando em caixas: como pensar nelas, fora delas ou sem elas...


			Conheci meu amigo André Vidal em um happy hour organizado pelo PMI São Paulo há alguns anos. De cara nos identificamos com diversos assuntos que “tocavam o coração”, como: cervejas, rock’n’roll, projetos, Agile, Scrum e um pouco mais sobre cervejas também! 


			Desde então, constantemente “trocamos figurinhas” sobre o assunto agile e mantemos uma troca mútua de conhecimento e aprendizado contínuo.


			E agora tenho mais uma grande oportunidade de aprendizado com o lançamento deste livro, onde, através da metodologia Agile Think® Canvas, André Vidal e sua equipe de colaboradores propõem mais uma ferramenta para obtermos o melhor proveito do agile.


			E o que tem neste livro de tão especial? Bem, quando falamos sobre agile, logo vem à cabeça da maior parte das pessoas: post-its, quadros brancos, gestão visual e lúdica. Para os mais experientes no assunto: kanban, filosofia Lean, sistema puxado e Design Thinking. Para ambos os públicos, eis aqui uma boa notícia: todos esses assuntos fazem parte deste livro, e considero na junção de conceitos e ferramentas visuais aquilo que chamo de “o coração” da metodologia Agile Think® Canvas.


			Mais apenas do que propor um novo método, vejo que o objetivo por trás do modelo é auxiliar equipes na implementação de processos ágeis em seus trabalhos passo a passo, além de ensinar como gerar valor e mostrar resultados aos seus clientes de forma fácil e estruturada! Para mim, está aí o grande diferencial desta leitura!


			Outro ponto que chamo atenção para a metodologia Agile Think® Canvas diz respeito à sua proposta de utilizar oito macroprocessos distribuídos em três etapas sequenciais e lógicas. Com esse modelo podemos construir um produto de maneira ágil e bem estruturada, desde sua concepção e análise até o processo de aprendizado e melhoria contínua.


			“Vitor, macroprocessos e etapas? Não é complicar demais?”. Não, de forma alguma! O Agile Think® Canvas é uma metodologia que veio para ser um guia e facilitar tanto a vida dos iniciantes em agile quanto orientar agilistas mais experientes na exploração de outras ferramentas visuais, “bebendo” sempre na fonte das filosofias agile, Lean e Design Thinking.


			Sem dúvida é uma metodologia que nos faz refletir se realmente estamos “pensando fora da caixa” e, em alguns casos, ajuda a avaliar se realmente estamos pensando! Por esse motivo, dentro, fora ou sem caixa, esta leitura nos desafia a pensar mais fora da caixa ainda!


			Convido você, amigo leitor e leitora, a desfrutar dessa bela jornada ágil, recomendando que, muito mais que conhecer e entender a metodologia, reflita como ela pode ajudar a tornar o seu mindset ou o mindset da sua empresa mais ágil.


			Abraços.
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			Vitor L. Massari 
Sócio-diretor e Agile Coach da Hiflex Consultoria 
Autor do best-seller “Gerenciamento Ágil de Projetos” e de “Agile Scrum Master no Gerenciamento Avançado de Projetos”, ambos publicados pela Brasport
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			Sobre o autor e os colaboradores
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							André Vidal é Fundador e Sócio Diretor da Agile Think, com vinte anos de experiência na área de Tecnologia. Atuamente trabalha como Gerente de Projetos e Agile Coach. Pesquisador e escritor, ministra cursos técnicos e de especialização nas áreas de Tecnologia da Informação, Engenharia de Software e Gestão de Projetos, com ênfase em Scrum e Agile. É articulista das revistas Engenharia de Software e Java Magazine da Devmedia. Possui MBA em Gestão de Projetos e as certificações PMI-ACP, CSM, EXIN-ASF e SAFe.


						

					


					

							

							[image: ]
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							Colaboraram também para este livro: 


						

					


					

							

							[image: ]
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							Marco Silva é gestor de portfólio e projetos. Atua em escritório de projetos há dez anos. Consultor, professor, palestrante, instrutor e pesquisador de modelos visuais e inovadores como Business Model Generation, Project Planning Canvas e Innovation Project Canvas.
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			Por que escrever este livro


			Antes de mais nada, quero muito agradecer você, caro leitor, por ter adquirido esta obra! Espero que seja muito útil para sua vida profissional, obtendo resultados significativos após a aplicação dos conceitos deste livro.


			Gostaria de compartilhar um pouco da história desta obra “Agile Think® Canvas” com você. O desejo de escrever este livro começou em 2005, durante minha preparação para o mestrado acadêmico, com a produção de alguns artigos científicos a respeito de gestão de projetos ágeis, quando ainda pouco se falava sobre o assunto.


			O tema me fascinou e logo comecei a aplicá-lo junto às minhas equipes de desenvolvimento. Foi quando tive a ideia de algum dia escrever um livro sobre tais conceitos. Assim, a obra que tem em mãos não foi criada de repente, mas, sim, foi resultado de anos de trabalho, estudos e muita aplicação da gestão de projetos na prática!


			Seja atuando na gestão de projetos, na prestação de consultorias em processos, no desenvolvimento de software, na implantação de metodologias ou ministrando treinamentos, acabei adquirindo como filosofia auxiliar as pessoas sempre a buscar seus objetivos por meio de novos conhecimentos. E hoje em dia essa é uma das minhas maiores fontes de motivação!


			Ao pensar em minha trajetória profissional, percebi que o conteúdo e o conhecimento adquiridos ao longo do tempo poderiam ajudar muitos profissionais, não somente os em início de carreira, mas também aqueles mais experientes, fornecendo a todos uma nova forma de conduzir atividades em seus projetos. Com isso surgiu uma necessidade interna de disseminar esse conhecimento, necessidade esta quase que visceral, o que culminou na oportunidade de registrar tudo isso em um livro, o que me permite mostrar um pouco do que sou, penso e multiplico por onde passo!


			Por volta de 2012, percebi que já tinha em mãos uma grande quantidade de material escrito e diagramado, com conteúdo e insights diversos sobre engenharia de software e gestão de projetos ágeis.


			Antes de conversar com pessoas que poderiam me auxiliar a disponibilizar esse conhecimento no mercado, como sinal de reverência do aprendiz que sou, decidi voltar às raízes e procurei minha ex-orientadora dos tempos de UNESP, a Profa. Dra. Hilda Carvalho, que de certa forma foi essencial e muito me ajudou antes de iniciar essa trajetória.


			Disponibilizei o material produzido para minha mestra e, de acordo com sua análise, ela reportou um dizer que marcou e ficou gravado em minha mente: “embora o conteúdo seja muito bom, lembre-se que um livro é uma história e ela deve prender o leitor. Sem uma boa história, você tem tudo, menos um livro!”.


			Pensei muito nisso e concluí: “não quero ser mais um a publicar algo que ninguém consulte ou aplique na prática, não quero algo que alguém compre, leia, ponha na prateleira e nunca mais utilize”; assim, acabei engavetando esse conteúdo até que aparecesse algo que realmente pudesse fazer a diferença e ser visto como uma boa história para se contar...


			Em 2013, passei a escrever para revistas especializadas e blogs em minha área de atuação. Através de contatos trazidos por meio de um trabalho voluntário feito para o PMI de São Paulo, apareceram no meu caminho três pessoas que foram essenciais para que este livro acontecesse! Mais do que isso, hoje esses três grandes profissionais de TI (Leandro Saldanha Stok, Marco Antonio da Silva e Alexandre Abdalla) tornaram-se meus amigos pessoais. Conseguiram a façanha de fazer com que o meu prometido livro, que sempre esteve no “status de projeto”, finalmente pudesse ser viabilizado. O que antes era apenas um sonho estava se tornando realidade!


			Além destes, pelo caminho, amigos foram se juntando a esse projeto. Pessoas que eu nem poderia imaginar entraram de cabeça nessa ideia e colaboraram, cada um à sua maneira, com a criação deste livro. Por isso, quando lembro de pessoas como João Gama Neto e seus incentivos para que escrevesse mais conteúdos sobre temas relacionados ao Agile e suas vertentes; de Nelson Abu e seus inestimáveis conselhos ágeis; além de Roman Pichler, que cedeu gentilmente alguns de seus canvas para que fossem utilizados neste livro; me vem à cabeça que seria muito difícil fazer algo sem a ajuda de todos eles...


			Foi assim que nasceu o livro “Agile Think® Canvas”, por sugestão do Alexandre e do Marco (e a pressão do Leandro, #FicaDica)! Um trabalho de anos ganhou vida graças a essa competente equipe que se formou para viabilizar esse grande projeto. Além desses, não posso deixar de citar o excelente trabalho realizado por Valéria Macedo, minha grande amiga, que ajudou a organizar o texto deste livro. Sem ela, tudo ficaria mais difícil...


			O resultado obtido ao final desta obra vem para coroar o trabalho destes cinco profissionais, e sei que nada disso seria possível caso o universo não convergisse em providenciar nosso encontro!


			Pronto!!! Acho que já falei demais... como pai que sou, posso dizer que este filho só me deu orgulho até agora! Por isso, espero que, ao final desta obra, as ideias aqui dispostas consigam apresentar um novo caminho que o ajude, caro leitor, no seu aprimoramento técnico, profissional e pessoal!


			A visão Agile Think® Canvas agora é nossa! Tal como a trajetória desses cinco amigos que se encontraram para estruturar e lançar uma boa história de ser contada, agora é com você, amigo leitor! Temos muito trabalho pela frente daqui por diante! Espero que aproveite e aplique esses conceitos no seu dia a dia.


			Caso necessário, estamos abertos para promover conversas e discussões sobre os temas aqui explanados, seja por e-mail ou pessoalmente, nosso recado a você e sua equipe é simples: conte conosco! Se quiser aprimorar as técnicas apresentadas neste livro, utilize os conteúdos extras disponibilizados em nossa plataforma de Educação à Distância (EAD), baixe os aplicativos da família Agile Think® Canvas e também faça parte de nossos grupos de discussão nas redes sociais, pois ali poderá encontrar uma forma de aplicar na prática todo esse conhecimento e receber dicas valiosas de quem já o utiliza!


			A partir de agora proponho um grande desafio: venha fazer parte do mundo Agile Think® Canvas! Conte com nossa colaboração no que for preciso e mãos à obra!


			Tenha uma ótima leitura!


			André Vidal


		




		

			[image: ]


			O que contém este livro


			O objetivo deste livro é oferecer ao leitor uma nova forma de trabalhar com o desenvolvimento de produtos e serviços através de um framework baseado em modelos visuais e ágeis, auxiliando tanto as equipes de projeto como seus clientes a pensar conjuntamente em como atender às necessidades de negócio de seus usuários.


			Por meio de uma linguagem fácil, mostraremos como o trabalho de equipes pode ser direcionado a atuar com conceitos como Design Thinking, design de interação, modelagem ágil, Scrum e Agile Project Management (APM) em seu dia a dia, podendo transformar um modelo de trabalho, baseado em agile, em algo maior e que permita a atuação conjunta de times de desenvolvimento e seus clientes, com foco na geração de benefícios ao negócio de forma interativa, incremental e periódica.


			Pensado para ser aplicado desde a concepção inicial do produto até a entrega final do projeto, os modelos visuais e colaborativos do Agile Think® Canvas são uma maneira inovadora de pensar o gerenciamento e o desenvolvimento de produtos e serviços, por meio da interação das equipes de forma simples, visual, essencialmente colaborativa e que visa a melhoria contínua de seus processos.


			Para quem é este livro?


			Este livro é indicado para estudantes, professores e profissionais das áreas de gestão, governança, negócios e produtos que tenham interesse em explorar novas ferramentas visuais de gestão de projetos, adaptadas para seu desenvolvimento profissional e aplicação nas suas atividades organizacionais propiciando maior agilidade, transparência e resultados com alto valor agregado a empresas e clientes.


			Como está dividido


			Os capítulos deste livro apresentam de forma sequencial a aplicação do método Agile Think® Canvas. Para isso foi adotado um processo de implantação que tem início na definição do produto chegando até a implementação do projeto, por meio da utilização de conceitos baseados em frameworks ágeis, e finalizando com um estudo de caso, representado pela concepção deste livro.


			A aplicação de cada um dos canvas será precedida por uma definição teórica do contexto e os cenários em que estes poderão ser mais bem aplicados, para que um modelo prático seja apresentado ao seu final. No que diz respeito à estrutura, o livro esta disposto em três partes:


			


			Parte 1 – Inovação Incremental dos Processos de Desenvolvimento de Produtos e Serviços: com abordagem histórica e conceitual, os capítulos 1 e 2 apresentam as tendências e novas perspectivas no mundo agile e os motivos que levaram o autor a conceber uma metodologia híbrida aplicada à gestão de projetos com o uso de fundamentos do Design Thinking e de frameworks agile.


			


			Parte 2 – A Metodologia Agile Think® Canvas: apresenta a metodologia desenvolvida em oito passos com o objetivo de compreender o negócio do cliente, melhorar o produto por meio da interação do usuário e explicitar lições aprendidas focadas na melhoria do processo de trabalho, entregando produtos cada vez mais ajustados às necessidades do cliente. Nesse momento são detalhados seis macroprocessos que correspondem à concepção e análise do modelo, aplicando os canvas às práticas sugeridas para cada uma das fases do processo.


			


			Parte 3 – Gestão de Projetos Agile Think® Canvas: apresenta os dois macroprocessos faltantes, referentes à implementação do produto desenvolvido, no qual conceitos de vários métodos ágeis e práticas de interação e Design Thinking são utilizados em busca da velocidade e agilidade da equipe. Utiliza os conceitos presentes no Scrum e diretrizes gerais do PMI-ACP. Ainda serão tratados aspectos relacionados ao acompanhamento dos trabalhos, entregas ao cliente, melhoria contínua e qualidade no desenvolvimento de soluções.


		




		

			


			

				

					PARTE 1


					Inovação Incremental dos Processos de Desenvolvimento de Produtos e Projetos
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			A indústria de desenvolvimento de software é considerada uma das mais importantes do mundo, e muitas pessoas não imaginam o verdadeiro benefício que o avanço desse segmento proporciona às suas vidas cotidianas pessoais e profissionais.


			O inverso também é verdadeiro. Erros, defeitos ou falhas de softwares podem causar problemas difíceis de resolver. Segundo Reed (2000) [1], se alguns sistemas de uso global deixarem de funcionar, aproximadamente 40% da população mundial sofrerá as consequências dos problemas causados.


			A nossa inserção como cliente em uma rede de serviços global, com o advindo da internet, colocou as organizações em uma situação de desconforto, pela necessidade constante de se reinventar para enfrentar a concorrência, principalmente no segmento de serviços.


			Esse segmento precisa responder rapidamente às necessidades do cliente, desenvolvendo produtos com alta qualidade, agregando valor ao produto final e refletindo a necessidade do cliente.


			Os métodos agéis surgem em 2000 através de especialistas em desenvolvimento de software e projetistas ao assumirem a existência de conceitos e princípios comuns partilhados por todos. Desde então, uma série de metodologias não tradicionais de desenvolvimento de softwares vem sendo utilizada por equipes, gestores e organizações.


			Em 2014, foi realizada a 9ª Pesquisa Anual sobre State of Agile, com 3.925 participantes da comunidade da indústria global de desenvolvimento de software (65% da América do Norte; 21% da Europa; e 14% dos demais continentes) e identificou-se que:


			

					94% das organizações pesquisadas praticam métodos ágeis.


					53% dos participantes responderam que os projetos ágeis foram bem-sucedidos.


					Participantes representam: 25% segmento de software, 12% serviços financeiros, 11% serviços profissionais, 11% demais organizações (educação, consultoria, energia, óleo e gas, construção e organização sem fins lucrativos), 7% saúde e 6% governamental.


					
58% têm conhecimento agile acima de três anos.



					Métodos e práticas ágeis mais utilizados: 56% Scrum, 10% Scrum/XP híbrido e 8% híbrido (múltiplas metodologias).


					Sobre quando o projeto ágil é malsucedido: 44% apontaram a falta de experiência em métodos ágeis; 42%, a filosofia da empresa; 38%, a falta de suporte da gestão; 37%, pressões externas para seguir o processo em cascata tradicional; 36%, falta de suporte na transição na cultura; 33%, a estrutura organizacional ou problemas de comunicação; 33%, a falta de engajamento do time em ser ágil; 30%, treinamento insuficiente.


					Em relação aos benefícios: 87% dos participantes indicaram habilidade para gerir mudanças de prioridades; 84% verificaram aumento da produtividade do time; 82% melhoraram a visibilidade do projeto; 79% identificaram aumento da motivação do time.


			


			 


			Nos próximos dois capítulos apresentaremos as informações e o conteúdo que elaboramos para melhor entendimento de você leitor. Começo então a contar como dei os meus primeiros passos e por que adotei os métodos ágeis na minha vida em 2006.


			Adicionalmente, introduzo conceitos que serão utilizados no decorrer do livro e que fazem parte da metodologia Agile Think® Canvas. Destaque especial ao contexto de Design Thinking e design de interação, demonstrando que os métodos ágeis, ao meu ver, devem ser tratados com um método integrador de várias áreas do conhecimento, e não só das várias ferramentas e métodos de desenvolvimento de software.
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			1. 
O início de tudo


			Você já deve ter observado que ser um gestor de projetos no século XXI não tem sido fácil. A turbulência das relações entre os povos e as crises econômicas e políticas têm afetado, constantemente, os ambientes organizacionais ao redor do mundo. Segundo Pressman e Maxim [2], “as condições de mercado mudam rapidamente, as necessidades do usuário se alteram e novas ameaças competitivas surgem sem aviso... para isso é preciso ser ágil o suficiente para dar uma resposta a um ambiente de negócios fluido” (2016, p. 67).


			Atualmente, organizações buscam profissionais de gestão com experiência e proficiência comprovada para desempenharem multipapéis.


			Observe uma descrição de vaga para um gestor de projeto em uma grande empresa de transporte coletivo urbano e identifique as competências e habilidades desejadas para essa posição.


			 


			

				

					Descrição da vaga – PO Manager


					Localidade: São Paulo


					A equipe de produto da empresa trabalha em completa sintonia com nosso time de desenvolvimento. Acompanha desde a concepção de novas features até o seu lançamento. Como PO Manager, você terá o desafio de trazer ideias inovadoras para o negócio, alinhadas aos objetivos da empresa sempre com um olhar atento à felicidade e satisfação de nossos usuários.


				


			


			 


			

				

					Garantir que todos os nossos projetos virem realidade de uma forma ágil e sustentável será sua grande missão!


					Algumas de suas principais atividades serão:


					–


					Gestão de um time de POs feras.


					–


					Interação direta com os fundadores da empresa.


					–


					Relação sustentável e de priorização com o time de desenvolvimento.


					–


					Definição e desenvolvimento de funcionalidades que melhorem nosso aplicativo móvel de forma mensurável.


					–


					Interação intensa com outras áreas de negócio, como: tecnologia, marketing, projeto, comercial e atendimento.


					Competências e experiências desejadas:


					–


					Se você já teve ou tem experiência com desenvolvimento seria um grande diferencial, pois esse tipo de bagagem ajudaria muito na hora de interagir com nosso time de desenvolvimento.


					–


					Experiência com gestão de times é um ponto que contará a seu favor.


					–


					Se já tiver tido passagem como project manager seria incrível…


					E aí, topa o desafio?!


				


			


			 


			Nossa caminhada profissional passou por várias idas e vindas em projetos que nunca acabam nas mais variadas empresas e segmentos do país. Muito investimento de tempo e orçamento, sendo o retorno muitas vezes zero ou quase zero.


			

				

					

				

				

					

							

							Interessante!


							Pesquisa realizada pelo Standish Group [3] em 2014 com 350 executivos americanos da área de Tecnologia da Informação de várias empresas – pequenas, médias e grandes, dos segmentos da indústria bancária, manufatura, saúde, retail, wholesale, insurance e organizações municipais, estaduais e federais – identificou um recorde em projetos fracassados.


							Nos EUA são investidos US$ 250 bilhões por ano no desenvolvimento de projetos, representando aproximadamente 175.000 projetos. Em média, o custo de desenvolvimento de um projeto de uma grande companhia é de US$ 2.322.000,00; para uma média empresa, US$ 1.331.000,00; e para uma pequena empresa, US$ 434.000,00.


						

					


				

			


			 


			

				

					

				

				

					

							

							Resultados da pesquisa:


							–


							31,1% dos projetos são cancelados antes de serem completados.


							–


							52,7% dos projetos custam 189% do estimado originalmente.


							–


							16,2% dos projetos de software são completados on-time e on-budget.


							–


							65% das funcionalidades entregues não serão utilizadas.


							–


							35% dos requerimentos mudam durante o desenvolvimento.


						

					


				

			


			 


			Quem já não participou de uma equipe que começou totalmente motivada e que, com o tempo, foi perdendo seu fôlego, o foco e se desfazendo conforme os objetivos não foram sendo alcançados?


			Na verdade, essa análise é mais profunda do que se pode imaginar. As dificuldades encontradas e relacionadas ao desenvolvimento de software não vêm de hoje. Considerações a respeito dessas dificuldades são datadas dos anos 70.


			Edsger Dijkstra [4], em seu artigo “The Humble Programmer” (1972), define que: “quando não existiam máquinas, programação não era um problema; quando nós tínhamos alguns poucos e fracos computadores, programação era um problema pequeno, e agora que nós temos computadores gigantes, programá-los tornou-se um problema igualmente gigante”.


			Numa visão mais atual, Ray Kurzweil (2010) [5] comenta que: “hoje, podemos aplicar a equação do preço/performance para o caso específico dos computadores. E o que vemos são computadores e componentes cada vez menores ao passo em que estão cada vez mais potentes e com mais e mais memória”.


			Dessa forma, com o aumento da capacidade dos computadores e do poder de processamento, junto com a oferta de armazenamento de informações, segurança e a complexidade do negócio, o desenvolvimento de software se tornou um grande gargalo para as empresas, no que diz respeito tanto aos custos quanto também aos prazos de projeto.


			Desde os anos 70, grandes empresas procuram formas mais adequadas de racionalizar seus investimentos voltados à criação do software funcional e à manutenção das equipes de TI.


			Com a explosão da “bolha” da internet, no final dos anos 90, a gestão de projetos de desenvolvimento de software tenta equacionar sob uma mesma régua estimativas confiáveis e a realidade de orçamentos e prazos cada vez menores.


			Você está preparado para aplicar o seu conhecimento de forma ágil, flexível e sustentável promovendo o engajamento dos seus pares, times e demais áreas em prol de uma grande missão?


			

				

					

				

				

					

							

							IMPORTANTE


							Para os que estão iniciando na carreira de gestão, existe um caminho necessário de formação profissional que demanda treinamentos técnicos e certificações para atuar na área. A leitura dos capítulos a seguir pode ser apoiada por leituras suplementares que serão destacadas na bibliografia ao final deste capítulo.


						

					


				

			


			 


			1.1 Cenário atual


			Estudo realizado sobre o mercado brasileiro de software [6] divulgou, em junho de 2015, que o setor de TI brasileiro está posicionado em primeiro lugar no ranking de investimentos na América Latina. O país detinha 46% desse mercado, somando US$ 60 bilhões em 2014. No mundo, o Brasil ocupa hoje o sétimo lugar no ranking de investimentos em TI.


			O gráfico a seguir apresenta a evolução dos últimos dez anos do setor. O estudo foi produzido pela parceria entre Associação Brasileira de Empresas de e Serviços (ABES) e International Data Corporation (IDC).


			[image: ]


			Figura 1. O mercado brasileiro de software e serviços – 2014.
Fonte: Relatório do Mercado Brasileiro de Software – Panorama e Serviços, 2015, p. 9.


			Nos últimos anos, o ato de conceber, construir e administrar produtos de software tornou-se algo caro e complexo, podendo chegar a ser dispendioso e deficitário.


			À medida que o negócio passou a demandar mais atividades das equipes de desenvolvimento, houve o aumento da complexidade da informação gerada.


			Com isso, foi necessário empregar maior investimento na formação da expertise dos profissionais, aumentando os custos para as empresas. Percebeu-se também que apenas o conhecimento e a boa execução das disciplinas tradicionais da engenharia de software nem sempre tornam o negócio suficientemente lucrativo.


			Podemos ainda listar vários exemplos que trazem um pouco mais de clareza para a questão dos problemas ocasionados pelos defeitos de software nas empresas, os quais enfrentamos em nosso dia a dia.


			

				

					

				

				

					

							

							Interessante!


							O caso a seguir aconteceu com minha amiga Valéria.


							Ela resolveu adquirir um pacote familiar de TV, telefone, celular e wi-fi para casa, conforme promoção de Natal anunciada nos meios de comunicação. Foi a uma rede autorizada e a compra ocorreu normalmente.


							Aderiu ao plano “família” para o celular e foram comprados dois chips. Um dos chips funcionou normalmente e o segundo chip, do titular do plano, não funcionou.


							Foram vinte dias para resolver o problema. No primeiro atendimento da empresa tentou-se atualizar o chip e aguardar algumas horas. No segundo atendimento foi solicitado ir até a loja e trocar o chip. Na loja, ficou sabendo que o sistema de troca de chips novos estava com problemas e não adiantava trocar, pois precisaria esperar a área de TI arrumar o sistema.


							Fico pensando: será que a empresa teve o retorno esperado com essa campanha? E a área de TI, será que foi envolvida desde o início do processo?


							Ela precisou então retornar três vezes à loja para conseguir trocar o chip e percebeu que havia outras pessoas com o mesmo problema. Para finalizar, precisou entrar em contato com a ouvidoria da empresa, checar se o sistema estava disponível para troca e, aí sim, se deslocar até a loja e aguardar mais de uma hora na fila de atendimento para obter o novo chip.


						

					


				

			


			 


			Como profissionais da área de Tecnologia de Informação, nossos desafios são grandes: temos que definir custos que garantam o atendimento das demandas do negócio, se possível com alguma lucratividade e no prazo que atenda aos anseios do cliente.


			Satisfazer o cliente, seja pessoa física ou jurídica, é essencial para o sucesso do negócio!


			1.2 Satisfazer o cliente ou satisfazer o cliente. Nossa única opção!


			Na verdade, somos todos clientes: seja quando assumimos o papel de consumidor ou na figura de um patrocinador (sponsor) de projetos.


			Como gestores de projetos, podemos, continuamente, desenvolver a nossa capacidade de conhecer o cliente, correto?


			Relatórios e estudos publicados em periódicos da empresa The Standish Group desde sua fundação, em 1985, indicam que grande parte dos problemas dos projetos de desenvolvimento de software tem relação direta com o não atendimento dos requisitos do cliente ao gerar produtos inadequados às suas reais necessidades. Com isso, prazos são descumpridos e há um grande aumento nos custos.
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			Figura 2. Evolução anual da perfomance dos projetos de desenvolvimento de software – 2000 a 2013. 
Fonte: Standish Group, Chaos Report [3], 2014 (http://www.standishgroup.com).


			Nos últimos anos, temos melhorado a nossa performance junto à entrega dos projetos, com um relativo aumento do sucesso. Porém, o índice de projetos que tiveram sucesso parcial está novamente na UTI! Com isso, retornamos aos níveis dos anos 2000.


			Já em relação aos projetos que falharam, considerando a sua melhora nos últimos anos, ainda assim o desempenho se comporta tal como uma gangorra. Apontadas como as principais razões para justificar este comportamento, temos:
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			Figura 3. Justificativas apontadas para falhas nos projetos.


			Por outro lado, ao receber o produto, normalmente a insatisfação do cliente é justificada mediante erros ocorridos, os quais são inerentes ao seu ciclo de desenvolvimento.
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			Figura 4. Principais problemas identificados pelo cliente.


			Você já pensou em como o fracasso dos projetos de desenvolvimento dos produtos de software, muitas vezes, baseia-se no próprio desconhecimento da equipe sobre seu processo de engenharia?


			Por que o processo prevê entregas esparsas e de difícil integração quando vistas de maneira fracionada?


			1.3 Quanto custam os erros ocorridos no desenvolvimento do produto software?


			Do ponto de vista econômico-financeiro, as consequências diretas do sucesso ou fracasso no desenvolvimento do produto refletem, quase sempre, no aumento dos custos. À medida que os problemas forem encontrados tardiamente ou em fases avançadas do processo de engenharia do software, esses números podem piorar.
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			Figura 5. Custo médio de detecção de erros de desenvolvimento. Fonte: Pressman, 2006 [7]


			Se no decorrer de cada fase do processo de desenvolvimento a propagação de erro é inevitável, como fazer para que toda a cadeia de produção não se torne problemática? Ao realizar entregas parciais, teríamos aqui uma forma de minimizar o aumento dos custos do produto e a identificação mais rápida dos erros. Isso não parece factível?


			

				

					

				

				

					

							

							Interessante!


							Passaportes britânicos para lugar nenhum (1999) – Custo: £ 12,6 milhões


							Erro: a agência de passaportes do Reino Unido implementou um sistema da Siemens que falhou ao emitir documentos para meio milhão de cidadãos britânicos. A agência teve que pagar milhões ao governo para compensar a raiva da população.


							Causas identificadas: a agência lançou seu novo sistema sem testá-lo de forma adequada ou treinar seus funcionários. Ao mesmo tempo, uma mudança na lei exigia que todos os menores de 16 anos viajando ao exterior deveriam obter um passaporte, resultando em um aumento enorme na procura de passaportes, o que sobrecarregou o sistema.


							Fonte: Portal Colaborativo Profissional TI (PTI) [19].


						

					


				

			


			 


			Para contornar problemas que impactam diretamente o custo e também a imagem e a reputação da empresa, é necessário que os erros sejam encontrados rapidamente, sob o risco de diretivas a serem tomadas pela gestão acabarem se tornando insuficientes ou nulas.


			Quando esse tipo de cenário é recorrente, a maior parte das empresas acaba investindo muito de seus recursos na implantação de metodologias estruturadas e se esforçam para obter controles cada vez mais sofisticados.


			O investimento em metodologia, processos e qualidade por vezes não se reflete em bons produtos. Embora tais iniciativas sejam muito bem-vindas, nem sempre isso contribui diretamente para a reversão dos problemas.


			Aderência às necessidades dos clientes e requisitos mais confiáveis são medidas com horizonte de médio e longo prazo que precisam ser pautadas na visão da melhoria contínua do produto.


			O que é necessário para as equipes de projetos executarem tarefas que garantam qualidade e atendam às necessidades do cliente? Como gestores de projetos podem ser decisivos para a criação de produtos e serviços mais confiáveis?


			1.4 Precursores no desenvolvimento de produtos e projetos ágeis


			Compartilho do pensamento de que é necessário mudar o mindset (mentalidade) para enxergar novas e diferentes formas de realizar as atividades rotineiras, seja para atingir novos objetivos ou superar obstáculos que surgem em nosso caminho.
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